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    APRESENTAÇÃO




    Narciso




    À escrivaninha me ponho, com a pena em riste e meus fiéis cachorrinhos o Bebê e o Ninho – não para a fabulação de mundos poéticos pelo meu Eu-lírico, mas para a edificação de caminhos desenhantes que jazem curiosamente meu Eu-científico que se regozija com as eternais inquirições que movem o mundo: os conhecimentos/saberes que meus intrusos olhos insistem em ver.




    A crise civilizatória/totalizante da (Pós)Modernidade que afeta a humanidade se revela pela negligência e falta de cuidado com o Outro. Para o ser humano se retirar dela, carece de um novo olhar para a existência de si mesmo. Este deve ter sua gênese no coração. O cerne da alma humana, assim o viu a ancestral sabedoria dos Mitos, reside mais na inteligência emocional do que na razão/volição. Pois, a vida em sua profundeza, só tem significação quando o amor é alcançado. É inerente ao homo sapiens alocar cuidado/amor/paixão a tudo o que faz. Se não, esta se esvaece e as coisas passam a não ter mais sentido.




    Neste momento, portanto, volvo meu olhar à sagrada escrituração que, com especial afeto, elegi fazer: a edificação desta Obra, onde (de)componho a fabulação do cuidado, aprofundo seus caminhos desenhantes para as infindas/inquietantes grandezas da vida pessoal/social, que a construção da autoimagem do adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação presentifica – como processo vivenciado na relação espelhar com o outro – o Mito de Narciso.




    Narciso é, para este adolescente, manifestação da essência da alma humana e do inconsciente coletivo partilhado, ou seja, as aptidões habilidades comportamentais peculiares a todos os seres humanos, herdadas e ou adquiridas, independentemente, de raça ou cultura, tempo ou espaço. Portanto, reflexas relações que investigarei no espaço educacional, aqui entendido como todos os ambientes que esse frequenta e estabelece afinidades, neste mundo (Pós)Moderno em que vive.




    Quando volto meu sensível olhar pensante sobre mim mesmo, vejo o inerente educador que sou, e quando volto esses mesmos olhos para essa inerência, logo existo. Assim sendo, atuar na educação é uma questão de realização da minha necessidade pessoal/existencial. Desse modo, ponho-me a perguntar sobre a função de todos os conhecimentos/saberes científicos acumulados, ou seja, pela contribuição positiva e/ou negativa da ciência para a felicidade humana.




    Sinto-me abstraído, labiríntico, perdido ensimesmadamente dentro de minhas infinitas reflexões sobre uma acepção que dê sentido maior, novo e mais abrangente à escritura deste livro que quer compreender, pelo viés do Mito de Narciso, como o adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação realiza a construção da sua autoimagem, que só se realiza na relação espelhar com o Outro, como eterno processo em constituição no espaço educacional (CARNEIRO, 1939).




    Assim sendo, um dos acontecimentos que me faz muito feliz e copartícipe desse incendiário mundo do saber, é ser educador. Amo de paixão a produção dos conhecimentos/saberes. Fui aos poucos me inserindo no contexto educacional e, deste modo, atuando nas mais dessemelhantes instâncias. Comecei como catequista (1974); a seguir, professor do Ensino Fundamental e Médio (1986); depois, Coordenador Pedagógico (1998), quando minha atuação também chegou aos educadores e, concomitantemente, aos educandos e seus familiares; e, por fim, Mestre, atuando no Ensino Superior (1999).




    O Doutorado, como excitante/exercício de caminhada/reflexão, direciona-me não à exceção/raridade como pessoa, mas ao enfrentamento dos limites para eu ir além dos obstáculos. O espaço profissional é o lugar do possível, do vir a ser e das vicissitudes a partir da dialética relação entre teoria/prática como um esperançar autêntico e verdadeiro: envolvimento efetivo/afetivo com o tempo futurante das expectantes interrogações humanas.




    Inquietação, cuja gênese, elabora-se a partir dos conhecimentos/saberes e escavação dos problemas sociais, para desvelar causas e proporcionar reais soluções, isto é, organiza-se a forma de estar no mundo – caminhos desenhantes que a trajetória pessoal/profissional não só desperta, mas observa, internaliza e assume: angústias, dúvidas e indagações existenciais que muito contribuíram para a formação do meu fazer pedagógico. Experimentos que sempre trouxeram, às minhas relações (inter/intra)pessoais, um sabor de experiências vividas, um gosto de quero mais (SORIANO, 2004).




    A convivência com os alunos dos cursos de Pedagogia e Educação Especial, desde 1999, na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), acelerou, aprofundou e definiu a direção do meu querer científico: as Altas Habilidades/Superdotação. Tais experiências ou caminhos desenhantes se tornaram ponto fulcral para eu me voltar ao papel essencial de pesquisador no mundo arriscado da investigação: este fazer pessoal/subjetivo que se concretiza no processo de edificação dos conhecimentos/saberes – esta participação atravessada nas inclinações intelectuais, cognitivas e afetivas do inquiridor (DESHAIES, 1992).




    Deste modo, voltei-me para as pesquisas de extensão que me propiciaram interatuar com os alunos e os professores da área da educação. E o “PIT – Programa de Incentivo ao Talento” (2008) que, de maneira muito especial, levou-me a uma interação mais próxima com os profissionais da Educação Especial, favorecendo, assim, meu imbricamento com o “GPESP – Grupo de Pesquisa em Educação Especial” (2008), da UFSM/RS, no CE – Centro de Educação.




    Foi também proeminente a pesquisa de extensão: “O Curso de Pedagogia em Interlocução com as Áreas de Conhecimento: acadêmicos, professores e formadores discutindo práticas educativas integradas” (2008), que me possibilitou uma maior vivência e experiência com o espaço de conhecimento, do Curso de Pedagogia, onde passei a fazer parte do corpo de pesquisadores que trabalhavam diretamente com as disciplinas ligadas às práticas de ensino e aos estágios do curso.




    O GPESP oportunizou-me convívio direto com crianças e adolescentes já identificados pelo PIT como alunos que apresentavam características de Altas Habilidades/Superdotação. Nesse programa, constatei a relevância do aprofundamento na averiguação científica, tornando-me, assim, inquiritivo o sensível olhar pensante em relação à temática deste livro; e, também, passei a ser um dos pesquisadores que atuava diretamente com esses adolescentes.




    Tal vivência trouxe-me o que há de maior valor em mim: que a aquisição de conhecimentos/saberes só é possível a partir da experiência vivida (DESHAIES, 1992; CARAMELLA, 1998). Procedimento de inserção/produção científica que me possibilitou a (con)vivência com o grupo de pais que tem filho com características de Altas Habilidades/Superdotação e o adolescente, alvo fulcral desta inquirição; além de outros depoimentos/memoriáveis da mãe deste, outras mães do grupo e outros adolescentes que aqui disponho, também, como objetos de estudo.




    A gênese desta Obra aconteceu ao ouvir a narrativa de uma mãe pertencente ao Grupo de Pais do PIT:




    Como foi difícil eu ouvir meu próprio filho dizer que para ele fazer amizades, muitas vezes, foi preciso, até mesmo, negar as suas potencialidades/habilidades pessoais para poder ser aceito ou, pelo menos, tolerado nos grupos de convívio, principalmente, no universo escolar.




    E do questionamento do seu filho, como um dos adolescentes que faz parte desse mesmo programa:




    O que devo fazer para ser aceito, já que tudo que eu faço não agrada a ninguém?




    Deste modo, senti-me mais instigado a desenvolver este assunto pelo viés da relação dialógica com o Mito de Narciso. Tema que estudei em minha formação de psicólogo (2006) e que se encontra imbricada à minha prática educacional, principalmente, ao aproveitamento integral do curso: “Olhares sobre o Mundo Grego: a Grécia e o Sagrado” (1996).




    Enfim, para eu fazer esta tessitura – o corpus da Obra que tens em mãos – fez-se necessário volver meu sensível olhar pensante para a revisão crítica dos conhecimentos/saberes que a comunidade acadêmica e a sociedade têm sobre o tema, para que, desta forma, o tributo, que ambiciono perpetrar na área educacional, possa ser um dos nortes sêmicos/significativos para todos os atores inseridos no espaço educacional e em seu entorno.




    Prof. Dr. Silvio Carlos dos Santos
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    Figura 1 - Narciso




    [...] como membros de uma comunidade de sala de aula, as crianças vibram com as conquistas do grupo mesmo quando evoluem na direção de perceberem a si mesmos como indivíduos plenos. Como participantes engajados na investigação, elas se prendem às questões que são de maior importância para elas. A comunidade da sala de aula ajuda as crianças a construírem relações de vários tipos: entre si e suas ideias; entre suas ideias e as ideias de seus amigos; entre suas próprias experiências e os conceitos e critérios que ajudam-nas a interpretar essas experiências; entre si mesmos como pessoas e os outros como pessoas; e assim por diante. Essas relações, em troca, tornam possível a cada membro da comunidade entrar na criativa e colaboradora tarefa de se transformar em uma pessoa.




    Splitter e Sharp




    Esta obra aponta para uma reflexão voltada à educação sensível como um dos caminhos desenhantes pra a (inter)atividade com os aprendentes com características de AH/SD na perspectiva de uma melhor compreensão do comportamento do aprendente e de maneira que o ensinante adote métodos para educar e educar-se pela via do sensível, destacando aspectos que contribuem para esse fim: intuição, emoção, criação, percepção e, principalmente, a sensibilidade.




    A escola continua priorizando, em suas práticas, um ensino/ aprendizagem voltado ao pensamento linear, disciplinar e, consequentemente, fragmentado. O conhecimento sensível surge como elemento imprescindível na apropriação e internalização dos conhecimentos de um modo sistêmico, por meio do desenvolvimento das características de AH/SD, como um dos objetivos do ensino e como proposta para um sensível olhar pensante, que reflita, construa, aprenda e apreenda o saber com sabor, ou seja, o “aprender fazendo”, como elemento significativo na edificação das AH/SD, como o sensível fazer em construção.




    Este não é um trabalho fácil, mas é um dos caminhos que o autor deste livro, meu colega e amigo Silvio Carlos dos Santos, passa como legado das incontestáveis horas de estudo, reflexões, análises e insights criativos com o que ele nos brinda. O resultado representa uma contribuição ímpar para a área das AH/SD.




    Um dos aspectos mais relevante deste livro é a profundidade com que o autor trata o tema e a lente particular como ele “olha” para o conteúdo do Mito de Narciso frente às altas AH/SD.




    O trabalho de Silvio Carlos dos Santos marcou-me de uma maneira muito especial. Tendo tido o privilégio de orientá-lo, muito me impressionou a energia que emana não só de seu trabalho escrito, mas de sua posição pessoal quando o assunto é superdotação. Seu perfeccionismo, a intensidade de seus sentimentos, a crença em uma missão maior, e um impulso irrefreável de se utilizar da pesquisa científica como forma de contribuição para o desenvolvimento da área são aspectos cativantes e contaminadores que perpassam essa obra.




    Ao final da leitura, torna-se clara a sua competência em se apropriar de um referencial teórico profundo, sólido e abrangente.




    O livro é composto de cinco capítulos, a saber:




    No CAPÍTULO I – O SENSÍVEL OLHAR PENSANTE: A BUSCA DE SI MESMO – o autor abaliza a investigação de uma acepção ontológico sobre o olhar, de maneira que esse evidencie a sensibilidade como saber, onde a educação sensível constitua premissas para a edificação de uma pedagogia da percepção que está para além do simples ver.




    No CAPÍTULO II – O SENSÍVEL OLHAR PENSANTE SOBRE A GRÉCIA ANTIGA: A GÊNESE DO OCIDENTE – ele investiga a edificação do ocidente sob intensa influência da cultura grega que tem, em sua gênese, os mitos, élan vital para a construção da autoimagem nesta diáspora da cultural helenística: a (pós)modernidade – tempo/espaço de aprendência/vivência do adolescente com características de altas habilidades/superdotação.




    No capítulo III – O SENSÍVEL OLHAR PENSANTE: UM ESTUDO DIACRÔNICO DA (PÓS)MODERNIDADE PELO VIÉS MÍTICO – expõe a compleição e a eficácia da extensão dos mitos gregos na (pós)modernidade, tempo/espaço de aprendência/convivência do adolescente público alvo desta pesquisa.




    No capítulo IV – O SENSÍVEL OLHAR PENSANTE SOBRE O ADOLESCENTE COM CARACTERÍSTICAS DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO ESPAÇO EDUCACIONAL – o artífice desta obra delineia como esse infante era ideado e como é a concepção hodierna a partir de Renzulli e Gardner.




    Finalmente, no capítulo V – UM SENSÍVEL OLHAR PENSANTE SOBRE A CONSTRUÇÃO DA AUTOIMAGEM E A RELAÇÃO ESPELHAR DO ADOLESCENTE COM CARACTERÍSTICAS DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO – Silvio indica a analogia existente entre a construção da autoimagem do adolescente com características de altas habilidades/superdotação e o espelho de Narciso: imagem reflexa no Outro.




    Profª. Pós/Doc. Soraia Napoleão Freitas
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    Figura 2 - Metamorfoses de Narciso




    Dedico




    a todos vocês – o outro – que buscam nesta obra sua imagem reflexa;




    Àqueles – de modo especial - imagem reflexa de amor:




    minha irmã Cleonice, a Cleo por todos/as muito amada, e




    meu irmão Ap. Roberto, o prof. Aparecido por todos/as muito amado,




    meu ídolo – “desde o início estava você” (Caetano);




    à doutora Soraia, pela orientação amável, carinhosa, sensível, atenta e




    compreensível, em cada momento desta (des)construção de (des)caminhos;




    às minhas mães Alice/Conceição e




    aos meus pais Elisiário/Darci,




    pois quando penso nos meus pais Alice e Elisiário,




    lembro da Conceição e do Darci;




    quando penso nos meus pais Conceição e Darci,




    lembro da Alice e do Elisiário




    – pelo muito amor que têm por mim.
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    1ª EPÍGRAFE




    Espelho




    titocarlos




    Vim não




    pôr




    o Dr




    na frente




    do nome




    – símbolo




    da deselegante




    prepotência do ser servido:




    má-fé




    de deuses




    dos caminhos desenhantes




    do outro.




    Vim sim




    pôr




    o Dr




    atrás




    do nome




    – arquétipo




    da elegante




    humildade do servir:




    gesto de fé




    dos que veem Deus




    nos caminhos desenhantes




    do outro.




    Vim




    pôr




    o Dr




    no




    nome




    – signo




    do humanizante




    sensível olhar pensante:




    esse exercício de ser




    nos caminhos desenhantes




    no espelho




    pro/do outro.




    Prof. Dr. Silvio Carlos dos Santos


  




  

    2ª EPÍGRAFE




    A dialética do humano amor




    titocarlos




    A palavra,




    o trabalho e




    a reflexão




    constroem o humano:




    essa dialética relação da existência.




    Porém,




    não há diálogo




    se não há intenso amor à Navemãe Terra,




    à vida,




    ao ser humano.




    A vida,




    a vida,




    a vida de verdade




    só acontece,




    se há amor que a infunda.




    Porque




    só amando a Navemãe Terra,




    só amando a vida,




    só amando o ser humano,




    me é admissível




    o diálogo.




    Só há diálogo,




    se há humildade.




    A fala da Navemãe Terra




    – com que o ser humano a recria eternamente –




    só pode ser




    um ato não-arrogante.




    O diálogo




    – como encontro para a tribal tarefa de saber agir –




    se rompe,




    se seus polos




    – ou um deles –




    se tornam desumildes.




    Como dialogar posso




    – se, a ignorância, alieno –




    já que a vejo sempre no outro,




    jamais em mim mesmo?




    Como dialogar posso




    – ante o outro coisificado: isto,




    em que não vejo outros eu –




    se um humano desigual,




    íntegro por herança




    sou?




    Como dialogar posso




    – se me sinto membro dos puros humanos, donos da verdade e do saber –




    para quem todo o resto




    são essa gente coisa:




    silvícolas menores?




    Como dialogar posso




    – se me fecho à ajuda do outro, que nunca reconheço –




    e até me sinto insultado com ela?




    Como dialogar posso




    – se só ao pensar na superação–




    temo,




    sofro e




    definho?




    A autossuficiência não é compatível




    com o diálogo.




    O ser humano desumilde




    é incapaz de se aproximar do povo,




    de ser seu cúmplice de fala;




    porque, incapaz de




    se sentir e




    se saber




    tão ser humano quanto o outro,




    para chegar ao lugar de encontro com ele:




    onde não há




    nem ignorante




    nem sábio absoluto,




    mas seres humanos que




    – em comunhão –




    procuram saber mais.




    Diálogo há




    – se houver intensa fé nos seres humanos.




    Fé no seu poder de




    fazer/refazer,




    criar/recriar.




    Fé na vocação de ser mais:




    direito de todo humano.




    Diálogo há




    – se as dificuldades das gerações futurantes –




    resolvidas forem




    para se (re)significar




    a subjetividade criativa e




    (poli)sêmica




    – constituída numa cartografia ao mesmo tempo pessoal e coletiva –




    sob uma nova visão:




    do sensível olhar pensante,




    que apreende a vida através




    da razão,




    da sensibilidade,




    da verdade e




    da história




    – esses caminhos desenhantes –




    da dialética do




    humano




    amor.




    Prof. Dr. Silvio Carlos dos Santos


  




  

    INICIANDO A CONVERSA
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    Figura 03 – Narciso no espelho




    Sampa




    Caetano Veloso




    Quando eu te encarei frente a frente




    não vi o meu rosto




    Chamei de mau gosto o que vi, de mau gosto o mau gosto




    É que Narciso acha feio o que não é espelho




    Eu e Mim




    Rita Lee/Roberto de Carvalho




    No espelho não é eu, sou mim.




    Não conheço mim, mas sei quem é eu, sei sim.




    Eu é cara-metade, mim sou inteira.




    Quando mim nasceu, eu chorou, chorou.




    Eu e mim se dividem numa só certeza.




    Alguém dentro de mim é mais eu do que eu mesma.




    Eu amo mim




    Mim ama eu (repete)




    Volto à escrivaninha – cercado de livros, meus fiéis escudeiros o Bebê e o Ninho, diante do computador em minha biblioteca, sem ter tudo que preciso e absorto em infinitas reflexões sobre uma acepção que dê um sentido novo e mais abrangente à sagrada escritura científica – para introduzir meu valioso leitor à gênese de SUPERDOTAÇÃO: IMAGEM REFLEXA DE NARCISO.




    Dessa forma, quando me encontro na posição de inquiridor, começo por abrir mão das minhas próprias afeições intelectuais, cognitivas, afetivas e outras; pois, a inquirição cobra uma participação íntima e subjetiva na arte de conhecer; solicita o investimento imprescindível: não o Eu cara-metade, mas o mim inteiro que sou. Por isso, produzir/adquirir conhecimentos/saberes só é plausível, no meu entendimento, a partir dessa totalidade dentro de mim – que é mais eu do que eu mesmo: o vivido. Ou como diz a máxima de Aristóteles (384 – 322 a. C.), nihil est in intellectu quod non prius fuerit in sensu [nada há no intelecto que não tenha primeiramente estado nos sentidos].




    Sem deixar de contemplar o que beira o poético para o atual fazer investigativo racionalista, almejo a imortalidade à história; em vez do determinismo, o inesperado; do mecanicismo, a esperteza, espontaneidade e auto-organização; da ordem, a desordem; da obrigação, a inventividade e a liberdade; da racionalização do sensível, a vida humana como múltiplas e infinitas possibilidades de (re)significações do estar no mundo, merecedora de toda atenção e curiosidade inquiritiva do excitante fazer científico.




    Este não é um difícil fazer no campo das Altas Habilidades/Superdotação, devido às abissais deficiências em relação à produção de suportes teóricos/científicos que delineiem as peculiares produções científicas que incidem nesta análise como cumplicidade de olhares no seu círculo de relações imediatas, o que induz à edificação de (pré)conceitos ambíguos.




    Desta forma, efetivei o estado da arte, através da busca dessas produções científicas – entre 1987 e 2015 –, no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Sobre a temática: Altas Habilidades/Superdotação, encontrei sessenta e oito (68) trabalhos de mestrado e nove (09) de doutorado; Mito de Narciso, quatro (04) de mestrado, dos quais apenas um (01) foi de grande valor; e Autoimagem, dois (02) de mestrado com relevância para esta obra em evidência.




    As três investigações que apontaram para o meu interesse teórico foram: primeiro, a Dissertação de Mestrado, de COSTA, Mara Regina Nieckel da: “Um Estudo sobre o adolescente Portador de Altas Habilidades: seu ‘olhar’ sobre si mesmo. Seu ‘olhar’ sobre o ‘olhar’ do outro”, defendida em 01 de junho de 2000, na área da Educação Especial e Psicologia Educacional, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) busca entender como o adolescente portador de Altas Habilidades constrói a autopercepção e a como percebe ser visto pela “multiplicidade de olhares” de seu círculo de relações mais próximas.




    Em segundo, o trabalho de Mestrado, de PINHO, Márcia Cristina Gomes de: “O papel da escola na estruturação do autoconceito de alunos superdotados”, foi apresentado em 01 de dezembro de 1997, na área da Psicologia/Relações Interpessoais, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) por ter realizado um estudo da relação entre o conceito e a maneira como os alunos Superdotados imaginam que são percebidos pelos seus professores e colegas de classe, tendo como fundamento o fato de que as pessoas significativas exercem um importante papel na estruturação de um autoconceito positivo.




    E, por último, a pesquisa no Mestrado, de COSTA, Pinto Yara Macieira da: “A relação do Narcisismo e Genialidade”, em 01 de setembro de 1995, a qual foi revelada, na área de Tratamento e Prevenção Psicológica, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ) ao apresentar, sob o enfoque psicanalítico, o tema do narcisismo articulado com o conceito de genialidade.




    A investigação do processo de construção da autoimagem do adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação – a partir da relação dialógica deste com o Mito de Narciso – continua com um teor inédito, a partir do momento em que o estado da arte aponta para esses trabalhos científicos em um enfoque diferenciado de uma abordagem educacional, evidenciando, assim, o panorama de escassez de pesquisas científicas na área, que é ainda mais precário no que se refere à educação.




    Estado da arte que me revelou as nove (09) teses supracitadas das Altas Habilidades/Superdotação já produzidas até o tempo presente. A primeira, de OSOWSKI, Cecília Irene: “Os chamados superdotados: a produção de uma categoria social na sociedade capitalista”, de 01 de julho de 1989, na área da Educação, na Faculdade de Educação (FE) da UFRGS, realiza análise documental sobre as Altas Habilidades/Superdotação, concluindo que essas são produzidas pela sociedade capitalista com a finalidade de fortalecerem as classes dominantes.




    A segunda, de CARVALHO, Cristina Maria: “Sucesso e fracasso escolar de alunos considerados superdotados: um estudo sobre a trajetória escolar de alunos que receberam atendimento em salas de recursos de escolas da rede pública de ensino”, de 01 de agosto de 2001, na área da Educação, na FE da PUC/SP, analisa como a ação pedagógica fragmentada e descontextualizada da escola influenciou e dirigiu o processo de sucesso e de fracasso na vida dos alunos, fazendo com que os mesmos atendessem somente aos procedimentos e às formalidades de aprovação dessa escola.




    A terceira, de LUSTOSA, Ana Valéria Marques Fortes: “A moral em superdotados: uma nova perspectiva”, de 01 de abril de 2004, na área da Psicologia do Ensino e da Aprendizagem, na Faculdade de Psicologia da Universidade de Brasília (UB), avalia como se constitui a moral e a moral pró-social em adolescentes identificados como Superdotados, apreendendo, assim, os valores, as virtudes, os sentimentos morais e a motivação que estão fortemente imbricados ao sentir e ao agir éticos.




    A quarta, de VIEIRA, Nara Joyce Wellausen: “Viagem a ‘Mojave-Óki!’: a trajetória na identificação das altas habilidades/superdotação em crianças de quatro a seis anos”, vindo a público em 01 de julho de 2005, na área da Educação, na FE da UFRGS, considera a importância de procedimentos de identificação das altas habilidades/superdotação em crianças de quatro a seis anos, indicando, assim, a necessidade de provisão de atividades estimuladoras e desafiantes para as crianças e de pluralidade de olhares, ou seja, a participação de profissionais de outras áreas do conhecimento.




    A quinta, de VIANA, Tania Vicente: “Avaliação educacional diagnóstica: uma proposta para identificar Altas Habilidades”, de 01 de abril de 2005, na área da Educação Especial e Psicologia Educacional, na Universidade Federal do Ceará (UFC), investiga a necessidade de os professores reconhecerem os alunos portadores de Altas Habilidades por meio de técnicas de observação administradas em sala de aula, constatando que, na identificação, o resultado acadêmico foi, de fato, usado em excesso pelos docentes, permanecendo, portanto, preconceitos averiguados através da predileção por alunos do gênero masculino, com bom rendimento acadêmico e ajustamento psicossocial.




    A sexta, de REIS, Haydea Maria Marino de Sant´Anna: “Educação Inclusiva é para todos? A (falta de) formação docente para Altas Habilidades/Superdotação no Brasil”, de 01 de março de 2006, na área da Educação Especial, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), ajuíza as competências imprescindíveis e desejáveis, na formação docente, para melhor atender a Educação Inclusiva, indicando, consequentemente, a urgência de cursos em nível de pós-graduação lato sensu, para melhor habilitar o profissional na área das Altas Habilidades/Superdotação.




    A sétima, de MAGALHÃES, Marília Gonzaga Martins Souto de: “Programa de Atendimento ao Superdotado da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (1991-2002): inclusão social ou tergiversação burocrática?”, de 01 de agosto de 2006, defendida na área da Sociologia, na UB, constata a necessidade e a importância de se ter um Programa de Atendimento ao Superdotado, onde métodos de encaminhamento, avaliação e atendimento desse aluno propiciem, como um programa especializado, seu ajustamento e sua inclusão social.




    A oitava, de CHAGAS, Jane Farias: “Adolescentes talentosos: características individuais e familiares”, veio à defesa pública em 01 de junho de 2008, na área da Psicologia do Desenvolvimento Humano, na UB, corrobora como as habilidades, preferências, interesses, aspectos motivacionais, peculiares pessoais e relações (inter)pessoais e educacionais dos adolescentes Talentosos são distintas em consequência da determinação, do acanhamento, da responsabilidade no cumprimento das atividades, do envolvimento com sua área de talento, do perfeccionismo e da capacidade criadora.




    A nona, de PÉREZ, Susana Graciela Pérez Barrera: “Ser ou não ser, eis a questão: o processo de construção da identidade na pessoa com altas habilidades/superdotação adulta”, apresentada em dia 01 de agosto de 2008, na área da Educação, na PUC/RS, compreende a maneira como a pessoa adulta com Altas Habilidades/Superdotação edifica sua identificação, sugerindo táticas educacionais para seu crescimento e para uma construção saudável dessa identidade e, apontando, por fim, que as peculiares próprias continuam na vida adulta: a moral e a ética como embasamentos fundamentais para o pensamento, o sentimento e a ação; e o assincronismo interpessoal e social.




    Através dessa viagem histórica pelos estudos voltados para o campo das Altas Habilidade/Superdotação, tenho por intuito alcançar a visão do todo transverso nas contribuições que, diametralmente, colaboraram com o processo educacional dessas pessoas. Embora esta diacronia – viagem através da evolução temporal – desvele progressos respeitáveis na compreensão dos seres humanos com esses constitutivos, ela, também, revela um parco cenário de investigações científicas na área – mesmo que se observe um aumento no volume de pesquisas, especialmente nos últimos 30 anos, os conhecimentos/saberes acerca de tais características na adolescência é, ainda, um assunto pouco inquirido.




    Enfim, é esta dimensão das ausências, que revela as faltas e o que há por fazer que me leva a enfrentar este desafio: considerar que a compreensão do processo de construção da autoimagem do adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação, a partir da relação espelhar com o Outro do espaço educacional, pode trazer novos conhecimentos/saberes para esse campo do fazer científico. (EVANGELISTA, 2002)
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     Figura 04 – Filipeta 2008




    Caminhos desenhantes da inquirição




    (...) a ciência manipula as coisas




    e renuncia a habitá-las.




    Maurice Merleau-Ponty




    O que não é quantificável é cientificamente irrelevante.




    Boaventura de Sousa Santos




    Romper com a estreiteza tecnicista e cientificista é um desafio e um processo lento e conflituoso,




    que requer paciência, respeito e cuidado, mas também coragem, clareza e vontade de alargar os




    horizontes e resgatar as dimensões do humano que foram esquecidas, ensinando-aprendendo




    novas sensibilidades e saberes da totalidade do pensar/sentir/agir da genteidade de




    professores(as) e alunos(as). [...] evitando a ‘ruptura entre sensibilidade,




    emoções e atividade cognoscitiva. Já disse que conheço




    com meu corpo inteiro: sentimentos,




    emoções, mente crítica’




    Paulo Freire




    À escrivaninha volto, com a pena em prontidão – cercado de livros, meus fiéis companheiros o Bebê e o Ninho, diante do computador em minha biblioteca e, como sempre, sem tudo o que preciso – para encarar a construção dos caminhos desenhantes desta inquirição científica, onde as soluções pessoais aos enigmas que podem apresentar-se perante infinitas circunstâncias são de enorme dessemelhança, mas que devem ser investigadas. No fundo, quando aceito que uma dificuldade demanda uma inquirição científica, isso conjetura que aspiro desvelar elementos para impetrar soluções. Assumir consciência de um problema, formulá-lo com transparência e trabalhar para solucioná-lo assinalam as etapas fulcrais deste processo metodológico.




    Ao realizar esta inquirição com adolescentes com características de Altas Habilidades/Superdotação, atribuí-me uma provocação metodológica na aproximação do objeto investigado, posto que demanda uma imersão empírica profunda que viabilize uma compreensão da subjetividade que aspiro analisar e apreender. Por esse viés, entendo, portanto, que os procedimentos metodológicos vão além da simples definição de métodos a serem usados. Ela se torna um alvo primordial no fazer investigativo, porque abaliza condições para nortear o transcorrer da investigação.




    Pelo apreço que essa comprovação me traz, e considerando esta obra um processo formal e sistemático de análises e reflexões sobre determinado fenômeno, pretendo a obtenção de novas ponderações que serão agregadas aos conhecimentos/saberes já existentes nesta determinada área das informações científicas. Surge, portanto, a problematização, porque não há investigação sem se distinguir a natureza do problema a inquirir, demarcá-lo com toda a nitidez plausível e, principalmente, estabelecê-lo de maneira tal que seja admissível precisar quais os melhores instrumentos de inquirição a empregar.




    Assim sendo, tal processo me induz para os campos da pesquisa que necessita a formulação de indagações e a previsão de fontes, instrumentos e caminhos para elaborar as respostas aos problemas. Para localizá-las, como um especialista social, preciso elaborar um projeto de investigação científica que me permita desvelar, esclarecer e, se possível, antever certas conjunturas, bem como as consequências que a saída sugerida há de ter ante os procedimentos sociais. Portanto, meu inquerir problematiza: como o adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação constrói sua autoimagem a partir da relação espelhar com o Outro, no espaço educacional?




    Por eu considerar que o entendimento dos procedimentos metodológicos da construção da autoimagem do adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação pode originar novos conhecimentos/saberes para essa problematização, volvi meu sensível olhar pensante para a escolha dessa temática, que de acordo com Soriano (2004, p. 41):




    Na escolha dos temas de pesquisa influem múltiplos fatores que a limitam ou condicionam; no caso ideal de essa influência ser mínima, seria conveniente listar os problemas sociais que podem ser pesquisados, estabelecendo uma hierarquia de acordo com a magnitude, a transcendência, a vulnerabilidade e a factibilidade e levando em consideração, também, os interesses intelectuais do próprio pesquisador e dos outros membros da equipe interdisciplinar.




    Depois é preciso fazer uma reflexão sobre as contribuições que poderão resultar dos estudos, procurar um equilíbrio entre os fatores que intervêm no processo e escolher o tema de pesquisa que mais convier aos interesses da comunidade e do pesquisador.




    Assim, a temática para qual me voltei desselará a construção da autoimagem do adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação a partir da reflexibilidade com o Outro do espaço de aprendência. Tema que avalio como relevante para os campos sócio/educacional, ao considerar, em sua gênese, que a melhor compreensão das interfaces das (inter)relações socioafetivas desse adolescente possibilitam caminhos desenhantes – aqui entendidos como o constante processo em construção de si mesmo – no atendimento das suas necessidades pelas instituições ensinantes e sociais, em uma relação dialógica menos excludente e mais humanizante tanto deste como daqueles que o cercam.




    Qualquer averiguação, e esta não é exceção, é particular, singular, subjetiva. Tem as suas origens, comumente, em uma ansiedade particular, na parca experiência existencial de cada um dos seres humanos. E eu, como todo bom inquiridor, procuro a resposta para os meus questionamentos tanto em mim mesmo como na real realidade que me desenha o pertencimento de estar no mundo.




    A forma pela qual a contribuição científica se apresenta, constituir-se-á, fundamentalmente, na captação das informações, organizadas pela razão, que meus objetivos fornecerão. Assim, a teoria da ciência aprovisionará a descrição da relação constante dessas regras entre si e a explicitação da referência dessas com o conceito de ciência proposto; o jeito que manusearei os enunciados investigativos (POPPER, 1975). Ou seja, o objetivo inquiridor, que elegi, pretende fazer uma apreciação da circunstância, artefato desta análise. Assim sendo, poderei constatar reais problemas; desvelar as analogias existentes entre eles e categorizá-los, com o intuito de aprovisionar subsídios profícuos para a criação de planos e programas de pesquisa científica. Portanto, o objetivo geral estabelecido como norte deste Livro foi: investigar, pelo viés do Mito de Narciso, como o adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação constrói sua autoimagem, nas relações educacionais como reflexo no Outro.




    A formulação dos objetivos é momento de importância ímpar para o processo de inquirição, pois esses norteiam o desenvolvimento da mesma e a eles se voltam todas as indagações e análises, todos os empenhos para se evitar complicações e desvios. É ponto fulcral compreender em detalhe o que se quer alcançar com a inquirição, para que os objetivos propostos sejam bem alicerçados conceitualmente e, acima de tudo, viáveis. Para impedir confusões e irregularidades no processo investigativo, cuidarei para que esses sejam coesos com a escrituração desta pesquisa e com os subsídios que configuram a problemática, pois no episódio ímpar dos objetivos específicos, a criação certa está amarrada à transparência atingida na demarcação e fixação do problema.




    Assim, os objetivos específicos, que me propus investigar, são, em primeiro lugar, compreender a concepção que o adolescente, como ser humano com características de Altas Habilidades/Superdotação, tem de si mesmo; em segundo, identificar como o Outro, do espaço educacional, o vê e o revela; e por último, descrever como esse, a partir da (intra/inter)relação com o reflexo do Outro, edifica sua autoimagem.




    Sob tal prisma, para responder aos objetivos e à problematização, empregarei a inquirição descritiva, com interpretação de estudo de caso, visto a diversidade e a busca de coerência com o participante em questão. Portanto, esta investigação configura-se como descritiva porque tem como desígnio observar, resgatar, analisar e (co)relacionar os elementos que serão obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas com o adolescente com características de Altas Habilidades/Superdotação e os dois colegas do contexto educacional (MINAYO, 2004; GIL, 2007). Neste sentido, a pesquisa quer conhecer as distintas circunstâncias e relações que se dão nas manifestações objetivas e subjetivas da conduta comportamental desse (RAMPAZZO, 2004).




    A inquirição proposta tem a forma de estudo de caso, como acima fora dito. Constitui-se como análise dos infinitos desenhos desse adolescente. É importante, a meu ver, destacar que essa se volta para um componente entre uma gama, mas que, todavia, distingue-se dos demais por apresentar peculiaridades múltiplas. O caso desse participante pode ser análogo a outros, mas é, ao mesmo tempo, dessemelhante, visto que suscita interesse próprio e suigenere, mesmo que depois evidencie certas analogias com outros casos ou ocasiões. Portanto, como quero estudar algo singular, que tem um valor em si mesmo, devo optar por esse tipo de interpretação (LUDKE & ANDRÉ, 1986).




    Assim, este estudo de caso é assinalado pela análise profunda e descrição exata ou na (re)construção dos acontecimentos vividos pelo participante da pesquisa, de maneira a consentir conhecimento amplo e peculiar. Delineamento que se fundamenta na ideia de que a análise de uma unidade de determinado universo possibilita a compreensão da sua generalidade ou, pelo menos, o estabelecimento de bases para uma investigação posterior, mais sistemática e precisa. O que para Flick (2009, p. 135) o termo deve ser




    [...] entendido aqui de uma forma bastante ampla. Pode-se adotar, como tema de uma análise de caso, pessoas, comunidades sociais (por exemplo, famílias), organizações e instituições (por exemplo, uma casa de repouso). O problema principal, então, será identificar um caso significativo para a questão de pesquisa e esclarecer o que mais compete a esse caso e quais abordagens metodológicas são necessárias à sua reconstrução. Se o estudo de caso em questão trata de problemas escolares de uma criança, o pesquisador precisa esclarecer, por exemplo, se considera suficiente a observação da criança no ambiente da escola ou se terá de entrevistar professores e colegas. Até que ponto existe a necessidade de observar a família e sua vida cotidiana como parte da análise?




    Deste modo, os componentes teóricos, que delineei, dão uma edificação inicial aos caminhos desenhantes desta inquirição, contudo, sempre aspectos inéditos poderão complementar este estudo científico. Ademais, esta pesquisa não ocorre em um lugar neutro, mas, sim, dá ênfase à interpretação que dou ao contexto, percebendo as ações e as percepções do participante, relacionando-as ao espaço educacional, como já fora dito, aqui entendido como todos os ambientes que esse frequenta e estabelece relações. Assim sendo, todo o tipo de pesquisa deve possuir um método científico.




    O procedimento de inquirição é o caminho que trilho para a investigação, firme nos métodos para desvelar as maneiras como o participante com características de Altas Habilidades/Superdotação estabelece as suas (inter/intra)relações no ambiente educacional, universalizando e aprofundando, assim, os conhecimentos/saberes adquiridos e evidenciados com exatidão (GORTARI, 1974).




    O método, por sua vez, não se dá de uma única forma, pois há distintas maneiras de se abordar ou focar um problema, de adquirir a informação, analisá-la e apresentá-la. Esses diversos jeitos obedecem a uma série de princípios ou preceitos que consentem que os resultados alcançados sejam avaliados como científicos. Só uma inquirição realizada metodicamente pode me proporcionar nítidos conceitos sobre o fenômeno em estudo, facilitar a organização de meus conhecimentos e ideias e permitir-me, por fim, o desvelar das leis e regularidades a que estão sujeitas as Altas Habilidades/Superdotação, como tudo o que existe e acontece (HERMANN, 1972).




    Assim, como todo inquirir científico, esta investigação também provoca um estranhamento inicial, um questionamento que quer dar respostas aos enigmas importantes que os seres humanos se colocam e fazer, ao mesmo tempo, achados significativos que façam crescer seu cabedal de conhecimentos/saberes. Contudo, para os resultados serem contundentes e não duvidosos, eles devem ser impetrados por um caminho desenhante de inquirição que requer o encadeamento lógico de uma série de subprocessos peculiares. Questões e/ou dificuldades são provocações que precisam ser resolvidas. Para tanto, é mister abraçar um estilo de investigação porque, segundo Deshaies (1992, p. 18):




    Para responder às condições fundamentais da comunicação científica, a investigação válida pressupõe técnicas de exploração e métodos de investigação reconhecidos; combina as exigências da elaboração, da redação e da apresentação do relatório; exige, além disso, uma arte de pensar, não só de saber pensar, mas de saber pensar sobre o seu pensamento. Por outras palavras: saber “como pensar bem”.




    Portanto, para que esta Obra possa ser considerada, torna-se necessário que eu identifique as operações mentais e técnicas que possibilitam a sua verificação. Ou, em outras palavras, que eu determine o método que possibilitou chegar a esses conhecimentos/saberes.




    Para melhor interpretação dos dados – como procedimento de análise – utilizarei a análise qualitativa, confrontando informações da realidade que não podem ser quantificadas, ou seja, o universo sêmico, significativo; a valoração; as motivações, ambições, crenças e atitudes, tudo aquilo que corresponde ao espaço mais intenso das (inter/intra)relações do participante em questão, dos procedimentos e dos acontecimentos que não podem ser submetidos à operacionalização de variáveis. Em outras palavras, voltar-me-ei à análise deste caso sensível em suas particularidades espaço/temporal, começando pelos comportamentos e atividades dos participantes em todos os ambientes que esses frequentam e estabelecem relações.




    Para fazer o estudo dos depoimentos, buscarei fundamentação na Análise da Narrativa visto que as histórias de vida são lugares comuns no dia a dia dos participantes, pois organizam as suas existências e as suas memórias dos acontecimentos sob a forma de relatos (auto)biográficos que possibilitam colocar ordem e coerência à experiência e a dar significado aos acontecimentos vividos. As narrativas elaboradas pelos inquiridos, como configurações de dados, autorizam-me alcançar o mundo experienciado, até então, construído pelo entrevistado, de uma maneira abarcante (BRUNER & WEISSER, 1995).




    A narrativa, portanto, é uma técnica de (re)capitular o vivido através da combinação da sequência verbal de sentenças com a de eventos que, de fato, ocorreram (LABOV, 1977). Desta maneira, durante a construção desta escrituração, o tempo passado, o tempo presente e o futurante foram articulados. Quando os participantes da investigação relataram suas experiências, puderam não só (re)contá-las sob um olhar do tempo presente, como também projetaram atividades e significações pessoais para o tempo futurante. No ato de narrar, novos acontecimentos propiciaram reflexões sobre vivências subjetivas, conduzindo remodelações de perspectivas anteriores.




    Através da narrativa, esses participantes da inquirição lembraram o que aconteceu, colocaram os acontecimentos em uma ordem, encontraram possíveis explicações e jogaram com a cadeia de fatos que constituíram a vida individual e social. Em primeiro lugar, delinearam a conjuntura inicial; e, por último, elegeram os acontecimentos proeminentes, a partir do vivido, elencando-os como uma sequência conexa de episódios que se sucederam. Portanto, contar histórias de vida provoca, enfim, estados intencionais que aliviam ou, ao menos, tornam familiares acontecimentos e sentimentos que confrontaram na vida cotidiana normal.




    Nos referenciais teóricos observados, a respeito dos procedimentos metodológicos para a realização desta inquirição, utilizei – como instrumento de pesquisa – vários dispositivos que me auxiliaram na aquisição dos dados. Destaquei, aqui, aqueles que foram eleitos para o desenvolvimento desta: a entrevista semiestruturada, anotações em diário de bordo ou de campo, observações e gravações.




    A entrevista semiestruturada é definida por Gil (2007, p. 117) como:




    [...] a técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formulam perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação. A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais especificamente é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informações.
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